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O Plano 
de Salvaguarda 
do Património 
do Aproveitamento 
Hidroeléctrico 
do Baixo Sabor 
(PSP do AHBS), 
2010 – 2015

Resumo
A construção de uma nova barragem hidroeléctrica na região de Trás-os-Montes - Aproveitamento Hidroeléctrico do Baixo 
Sabor (AHBS) – deu lugar a um ambicioso plano de minimização dos impactes da empreitada de obra. Centrado sobre um 
território, o Baixo Sabor, esse Plano desenvolveu entre 2010 e 2015 uma aproximação integrada que visou a investigação 
das dinâmicas de transformação do território na longa duração, da Pré-história aos nossos dias. Encerrados os trabalhos de 
campo e elaborados os relatórios preliminares, os principais responsáveis pela execução do Plano de Salvaguarda do 
Património apresentam num dossier de síntese os principais resultados e um balanço do processo.

Palavras-chave 

Património; Baixo Sabor; Salvaguarda; Minimização.
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O Estudo de Arte Rupestre
Sofia Figueiredo*

Introdução
O Estudo de Arte Rupestre, conforme definido no Plano e 
Salvaguarda do Património (PSP), arrancou no início de 
2010, tendo sido concluído em Abril de 2015. Ao contrário 
da maioria dos estudos fixados no PSP, com cronologias e 
áreas delimitadas, o estudo de arte rupestre procurou 
estudar uma materialidade ambígua, a “arte rupestre”, 
numa longa diacronia, desde o paleolítico até ao período 
contemporâneo, em toda a área afetada pelo 
empreendimento. Referimo-nos à arte rupestre enquanto 
materialidade ambígua, dado o seu estatuto controverso 
dentro da ciência arqueológica, dada a notória falta de 
conceitos que a definam corretamente e, dada a ausência 
de metodologias eficientes no seu estudo (Figueiredo, 
Xavier, Neves, Dias, & Coelho, 2012; Figueiredo, 2013). 
Assim, importa aqui referir que preferimos termos como 
“grafismos rupestres” ao invés de “arte rupestre”. 
Relativamente a esta última designação, recorremos ao 
seu uso mediante definição aclarada por Lorblanchet 
(2009:24) e, concordamos com o mesmo autor quando 
defende que a extraordinária diversidade da arte 
contemporânea deveria alargar a percepção dos pré-
historiadores (2009:15).

Objetos de Análise
Quando iniciamos o Estudo de Arte Rupestre no vale do 
Sabor, estava previsto o estudo de cerca de 40 
afloramentos com grafismos rupestres para os quais se 
previa a mesma metodologia de registo, consubstanciada 
no levantamento gráfico, fotográfico e topográfico. No 
entanto, aquando do início dos trabalhos em 2010, e após 
a intensa fase de prospecção em 2011, o número de sítios 
com arte rupestre mais que quadruplicou. De facto, já no 
plano de prospecção elaborado em 2011 se salientava ser 
este o estudo onde se previa o maior número de novas 
ocorrências relativamente ao que então se conhecia. 
Terminados os trabalhos de campo e encontrando-nos 
presentemente a fechar o relatório final do Estudo de Arte 

Rupestre do vale do Sabor, foram por nós estudados 
mais de 200 afloramentos rochosos, 
consubstanciados tanto em rochas ao ar livre como 
em abrigos ou paredes protegidas por palas; mais de 
750 blocos decorados inseridos em mais de 80 
estruturas edificadas; e, por fim, mais de 2000 placas 
gravadas provenientes de diferentes contextos de 
escavação (Figueiredo, Xavier, Nobre, et al., n.d.). 

Soares de 

Metodologias
Como já mencionamos, 
previa-se inicialmente a 
aplicação de apenas uma 
metodologia para todos os

Figura 1: Trabalhos de levantamento gráfico noturno no vale do 
Sabor.

*
Coordenadora 
do Estudo da Arte 
Rupestre

achados relativos à arte rupestre no vale do Sabor. 
No entanto, com o alevantado acréscimo verificado 
nas ocorrências patrimoniais de arte rupestre, bem 
como com a variabilidade técnica e cronológica 
verificada dentro desta realidade, onde se 
congregam figuras picotadas do paleolítico 
superior com motivos pintados da pré-história 
recente e ainda gravuras ténues de períodos 
históricos, houve a necessidade de redefinir os 
métodos de registo de forma a conseguir realizar o 
trabalho dentro dos prazos limites. Assim, foram 
definidos diferentes tipos de registo que eram 
usados de forma isolada ou combinados entre si, 
mediante o tipo de realidade que se pretendia 
registar (fig. 1). 
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Alguns Resultados
Os resultados obtidos pelo Estudo de Arte Rupestre do 
vale do Sabor ultrapassaram em muito todas as previsões 
realizadas com base no que até então se conhecia. Com 
especial relevância, tanto nacional como internacional, 
encontram-se os espantosos mundos de arte móvel 
paleolítica e da Idade do Ferro, revelados pelas escavações 
do Terraço Fluvial da Foz do Medal e pelos sítios do 
Castelinho e Crestelos  (Figueiredo et al., 2014; Santos et 
al., 2012) (figs. 2 e 3). 

Figura 2: Placas 5046 e 5306 do 
Terraço Fluvial da Foz do Medal com 
representações paleolíticas figurando 
caprídeos.

Figura 3: Rocha de Santo Antão da Barca, com cronologia enquadrada 
na pré-história recente, com representação de uma cerva. 

Também no que se refere à arte rupestre de 

períodos históricos, cujos estudos se encontram 

ainda pouco desenvolvidos em Portugal, o Sabor 

apresentou ocorrências surpreendentes, não só em 

termos quantitativos como também em termos 

qualitativos (Silva & Figueiredo, n.d.) (fig. 4).
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Figura 4: Placas 16 e 17 do 
Castelinho, sítio 
muralhado da Idade do 
Ferro, onde se vê a 
representação de um 
labirinto.
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Por fim, e ao contrário do que a historiografia nos fazia 
crer, os testemunhos gravados e pintados da pré-história 
recente foram aqueles mais difíceis de caracterizar sendo 
que, do ponto de vista arqueológico, são essas as 
manifestações rupestres que necessitam de mais 
investigação que nos permita no futuro construir uma 
narrativa coerente sobre elas (Figueiredo, Xavier, Silva, 
Neves, & Domínguez García, n.d.)  (Fig. 5).

Figura 5: Placa 9 exumada da 
necrópole do Laranjal, com cronologia 
histórica, onde se representaram 
estrelas de oito pontas. 

Conclusões

Nas mais variadas esferas da sociedade, a arte 

rupestre assume-se como uma das materialidades 

do passado que maior interesse suscita. Neste 

âmbito, a riqueza do vale do Sabor prende-se 

sobretudo com dois aspetos. O primeiro liga-se à 

continuidade temporal, sendo que a arte rupestre é 

transversal a todos os períodos da humanidade 

estendendo-se desde a pré-história antiga até aos 

nossos dias. O segundo liga-se à importância, quer 

qualitativa quer quantitativa, das pinturas e 

gravuras descobertas, sendo a arte móvel a sua 

faceta mais original. De facto, o número de placas 

gravadas do vale do Sabor, com cronologias desde 

o paleolítico até ao período histórico, ultrapassou já 

algumas das maiores coleções mundiais de arte 

móvel conhecidas até ao momento, o que torna 

este acervo único. Assim, esperamos que esta 

coleção de valor incalculável seja no futuro 

próximo potencializada, quer ao nível da promoção 

turística, educacional e de investigação científica. 
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